
Nas mãos do oleiro. 

(Jeremias 18.1-12) 

 

O profeta Jeremias viveu e ministrou em um tempo crítico na história de Israel – 

quando o Reino de Judá enfrentava sérias ameaças externas e internas. Este foi um tempo 

marcado pela idolatria, corrupção e afastamento dos caminhos de Deus – o que resultou na 

destruição de Jerusalém e no exilio babilônico. Deus por meio do profeta Jeremias – exortava o 

povo para o arrependimento, oferecendo a oportunidade de restauração, mas o povo rejeitou 

a mensagem proferida pelo profeta que falava em nome de Deus (Jeremias 18.11-12).  

O capítulo começa com o Senhor instruindo o profeta Jeremias a visitar a casa do 

oleiro – para receber uma mensagem e declará-la para a nação de Judá. Ali, o profeta viu o 

oleiro trabalhando sobre as rodas, moldando o vaso e fazendo dele um vaso novo. Esta cena 

apresenta nos apresenta a metáfora central de todo o capítulo dezoito – no qual Deus se 

apresenta como oleiro divino e Israel como vaso de barro. O pastor Paschoal Piragine Jr faz a 

seguinte observação: “Talvez esta seja uma das parábolas mais ricas de significado no antigo 

testamento. Porque ela ilustra com beleza e praticidade que nós somos o barro nas mãos do 

grande oleiro que é o Deus todo poderoso”. Que lições podemos deste texto belíssimo da 

Palavra de Deus? Vamos elencar alguns pontos para a nossa reflexão.  

Em primeiro lugar – o grande oleiro se ocupa conosco (Jeremias 18.3). Que cena linda 

e extraordinária! Deus ocupado conosco. Somos alvos de sua atenção desde a primeira vez 

que Ele pôs as mãos no barro para criar nosso pai Adão. Deus se ocupa conosco para moldar a 

nossa vida. Somos alvos da atenção do nosso Deus – porque não é fácil fazer escolhas 

acertadas e carecemos de sua direção. Inúmeras pessoas estão pagando um preço alto por 

decisões precipitadas e escolhas erradas. Por amor – o grande oleiro (o nosso Deus) – trabalha 

em nossa vida para que tomemos decisões de acordo com sua vontade – que é boa perfeita e 

agradável. 

Em segundo lugar, o grande oleiro não desiste de nós (Jeremias 18.4). O que este 

verso nos mostra é que o nosso Deus não desiste de nós e insiste em nos tornar um vaso de 

honra. Observe que o oleiro não jogou fora o vaso que se estragou em suas mãos – ele refez o 

vaso segundo bem lhe pareceu. Por mais que ao longo da nossa existência tenhamos com 

todas as forças ficar longe de Deus e estragar a nossa vida – Ele por meio de sua graça e 

misericórdia não desistiu de nos amar.  

Deus não desiste de você! Querido irmão, não desista, porque Deus não desistiu de ti. 

O pastor Antônio Junior faz a seguinte observação: “Mesmo que você desista dos planos de 

Deus, Ele nunca desistirá de você! Mesmo que você se afaste de sua presença, Deus nunca 

abre mão de sua vida”. 

Em terceiro lugar, o grande oleiro é quem tem o controle (Jeremias 18.4). Este verso é 

impressionante – e ele termina de forma magistral. Observe o que profeta diz que o oleiro fez 

outro vaso – “segundo bem lhe pareceu”, e não segundo bem me pareceu. Fica claro que o 

controle não está em nós (barro), mas no grande oleiro. Deus tem um plano, um desejo claro e 

definido para cada de seus filhos. Isto talvez envolva processos difíceis e quebras dolorosas. 

Deus tem o poder de moldar e direcionar nossas vidas de acordo com seus planos e 

propósitos. O nosso Deus é soberano – e sabe o que é melhor para cada um de nós. 

 



Em último lugar, o grande oleiro nos convida a crer nele (Jeremias 18.6). Deus afirma 

que poderá fazer com os seus filhos como o oleiro fez com o vaso que se quebrou – reconstruí-

lo. É um convite a fé. Um convite para que nossa vida fique em suas mãos. Pode parecer 

simples colocar a vida nas mãos de Deus – mas na prática há muitas pessoas que não creem e 

nem aceitam esta realidade. Muitos querem ser o oleiro de sua própria existência – moldar 

seu destino, ditar a sua identidade, definir seu ministério e customizar sua espiritualidade de 

acordo com suas conveniências pessoais. Entretanto, a Bíblia é clara: nós não somos artífices – 

somos apenas barro. 
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